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G i l  V i c c n t c i a i  m u d a r - s e ,  p a r a  m e l h o r ,
a fisionomia da Terra

PROBLEMAS SOCIAIS
XIII

Pelo P .e Manuel Matos.

1 Há 486 anos nasceu o criador do 
Teatro Português e, talvez, o maior 
poeta de teatro do seu século.

Tendo estudado leis, cedo se de
dicou à Arte de Talma que quase 
por completo o empolgou !

Quando faleceu, em 1536, deixou, 
além de outras pequenas obras, 
autos, comédias, tragi-comédias e 
farsas, que mais tarde seus filhos 
carinhosamente compilaram e fize
ram publicar.

Escreveu em todos os géneros 
dramáticos e nas suas obras há 
humor, fantasia e riqueza de colo
rido.

Talvez por as dedicar, quase to
das, à esposa de D. Manuel, que 
era castelhana, escrevia-as em por
tuguês, português e castelhano ou 
só nesta última língua.

O teatro espanhol situava-se 
abaixo da categoria de Gil Vicen
te, que fôra já consagrado por 
Erasmo. Mas a obra do nosso glo
rioso poeta teve acção benéfica 
sobre ele, pois contribuiu, e muito, 
para o seu avanço. Mais por isso, 
do que pròpriamente por ter es
crito em castelhano, o seu nome 
consta no «Catálogo des autorida
des de la lengua», editado pela 
Academia Espanhola.

Além de escritor, foi eficiente 
director de cena e actor.

Tendo organizado a sua compa
nhia de teatro, muitas vezes, para 
suprir faltas, por conveniência, ou 
para dar à cena maior realce, re
presentava importantes papéis, com 
muito agrado do público consti
tuído por reis, príncipes e demais 
fidalgos da côrte.

Teve em sua filha Paula Vicente, 
que foi professora da infanta D. 
Maria, uma preciosa colaboradora. 
Hábil nas letras e música, foi so
bretudo na parte musical dos Au
tos, constituída por árias, vilance- 
tes, etc., que ela verdadeiramente 
actuou. Pela sua ilustração e arte 
honrou, sobremaneira, o progeni
tor.

Ciil Vicente foi poeta cómico, 
satírico e filósofo, e audacioso cri
tico. Fez crítica social, religiosa e 
política e, por vezes, demolidora!

Tratava impiedosamente as suas 
Vítimas que talvez preferissem, ao 
riso, às gargalhadas da troça, o 
chicote, que deveria ferir menos 
profundamente...

Isso e a protecção dispensada 
aos judeus concitaram-lhe os ódios 
de muitos, que trataram de o calu
niar e, a té ... de lhe chamar pla- 
g iadorl...

O nosso poeta era intemerato. 
Não se dando por vencido mandou 
pedir aos seus inimigos que lhe 
dessem um assunto para uma obra. 
E, para os confundir, escreveu à 
sua vista o «Auto de Mofina Men
des». ..

Gozou da protecção real duran
te muitos anos.

Um dia, porém, ao representar- 
-se, pela primeira vez, o novo Au
to, Rubena, o rei entendeu que o 
entrecho se referia ao seu casa
mento com D. Leonor de Áustria, 
primitivamente escolhida para es
posa de seu filho, o príncipe real, 
D. João...

Esse motivo, ou porque no Auto 
se fazia crítica incisiva a alguns 
clérigos, levou o monarca a proi
bir-lhe os espectáculos na Côrte.

E, Mestre Gil, só mais tarde, já 
no tempo de D. João III, voltou a 
representar no Paço.

Como fervoroso cotólico, não 
atacou a Igreja, que sempre res
peitou, mas sim os desmandos dos 
seus membros. Mesmo assim, ain
da houve quem quisesse compará- 
-lo a Martinho Luthero!!...

Sem deixar de ser subtil, usava 
de uma liberdade de linguagem que 
hoje não seria permitida.

Mas a mesma, e até mais esca
brosa ainda, usava-se naquele tem
po nas côrtes mais ilustradas do 
estrangeiro...

Foi talentoso poeta, e para criar 
o seu teatro não necessitou de co-

«Jornal de Notícias»
No dia 2 passou mais um ani

versário do nosso prezado e ilus
tre colega do Porto, Jornal de 
Notícias, velho e honrado órgão 
da Im prensa portuguesa que 
muito tem sabido prestigiar pela 
sua conduta firme e inalterável, 
servindo sempre os legítimos an- 
seios do grande público que o lê 
e acompanha as suas iniciativas.

Felicitamos na pessoa do seu 
ilustre director o nosso querido 
Camarada e Amigo, sr. M. Vaz 
Pacheco de Miranda, todos quan
tos trabalham no prestigioso diá
rio portuense•

piar, imitar alguém. Outros talvez 
dele se recordassem para escreve
rem ou afeiçoarem as suas obras.

Ele, não! Porque tinha voos, 
pairou mais alto ! . . .

A  sua fulgurante inteligência, o 
seu espírito inventivo e arte, tra
çaram as perspectivas desse mo
numento de verdadeira espirituali
dade — que é o seu teatro — gran
dioso e perfeito pela harmonia das 
suas linhas, beleza dos detalhes e 
devoção com que o construiu !

Gil Vicente guindou-se por si 
próprio ao mais alto lugar, colo
cando-se ao lado dos maiores.

Imortalizou-o o seu próprio mé
rito !. . .

E’ já muito vasta a bibliografia 
Vicentina. Como, porém, na obra 
do fundador do nosso teatro há 
assunto, de sobejo, para dele se 
falar muito mais, outros trabalhos 
surgirão ainda...

Um ilustre amigo tem quase con
cluído um estudo crítico sobre Gil 
Vicente, que em tempo não muito 
remoto será publicado,

Dada a categoria do autor, dis
tinto escritor e poeta, conhecedor, 
como raros, da obra do que foi in
signe poeta de teatro, estou con
vencido de que tal trabalho virá 
despertar, no público entendido, o 
maior interesse.

MÁRIO DE CASTRO.

Há dias o sr. Presidente da Câ
mara do Porto pronunciou-se so
bre um projecto urbanístico da 
cidade que administra. Aludindo 
à parte antiga, ao chamado burgo 
da Sé, d isse :

— Embora encante os folclo- 
ristas e turistas de passagem, 
sou de parecer que deve modifi
car-se totalmente.

Prosseguindo:
Em vez de ruelas estreitas sem 

ar, sem luz, onde gente pobre 
quase não vive, vegeta, devem 
preferir-se ruas bem delineadas, 
onde as construções se separem 
umas das outras, para que uma 
constante onda de luz, de ar, de 
alegria, as possa bafejar.

Finalmente, disse o sr. P resi
dente da Câmara do Porto : —  Que 
o sr. Ministro das Obras Públicas 
havia aprovado esse projecto de 
reforma.

Não significa esta concordância 
que o projecto urbanístico, visan
do a parte antiga do burgo por
tuense, é ostensivamente contra a 
fisionomia medieval da cidade. T o 
mando as palavras presidenciais e 
a concordância ministerial no seu 
exacto sentido, o que fica destas 
atitudes oficiais, é : o reconheci
mento da superioridade da «v ida» 
contra a «m orte». A o  gosto do 
estético, do folclórico, do turístico,

Braga-Guimarães
A visita do Chefe do Estado à 

capital do Minho foi, sem dúvida, 
um acontecimento histórico nesta 
data comemorativa do XXX ani
versário da Revolução Nacional. 
E Braga, a cidade dos arcebispos, 
marcou essa data com toda a so
lenidade vibrando intensamente de 
alegria e ardor patriótico.

Nós vimaranenses, filhos dilectos 
deste Minho florido, abrigados pela 
mesma bandeira, acompanhamos 
sempre, e cada vez mais, estas ma
nifestações, que, partindo da capi
tal do distrito, partem de nós mes
mos, irmanados de idêntico ideal.

Com alegria sentimos o entu
siasmo apoteótico com que foi 
recebido na Bracara Augusta Sua 
Excelência o Senhor General Cra
veiro Lopes pelas gentes de Braga 
e pelas representações do distrito.

Todos nós estávamos com Braga 
ao serviço da Pátria e da Revolu
ção Nacional; todos nos sentíamos 
como irmãos que somos, abrigados 
na mesma casa distrital, os senti
mentos patrióticos da recepção ao 
Chefe do Estado; todos nós nos 
orgulhávamos de recebermos ali, 
na nossa capital do Minho, a mais 
Alta Dignidade da Nação — Sua 
Excelência o General Craveiro Lo
pes; todos nós ainda sentíamos 
com bairrismo e orgulho de portu
gueses e vimaranenses, o progres
so incontestável da nossa capital 
Minhota.

Isso nos desvanece e nos en
grandece.

GAZETILHA
llil mm lirliiill

’stá fora de discussão 
Este facto transcendente 
Que envaidece a nossa gente:
— Aqui nasceu Portugal /
A ventar novas versões,
Sem nexo nem consistência, 
Chega a parecer demência 
Que não se poupa, afinal...

0 facto é incontroverso 
Nos anais da nossa História, 
Guimarães tem essa glória 
Que lhe é querida e bem grata. 
Confundi-la ou usurpá-la,
Por maldade ou ignorância,
A jeito de manigância,
Só qualquer nefelibata...

As raízes da Nação 
Encontram-se aqui, senhores l, 
Desde os remotos alvores,
Não pretendam confundir... 
Abafem lá o despeito 
Que chega a ser veleidade,
Não neguem essa verdade 
Que a negaça faz sorrir...

C. T.

Braga tinha incontestáveis direi
tos a um progresso, que felizmente 
está à vista, graças ao Governo de 
Salazar e aos Homens dinâmicos 
da sua edilidade. Daqui saudamos 
Braga e felicitámo-la por honrar 
os velhos pergaminhos de Nobre 
Cidade.

Dali partiu o grito do 28 de Maio, 
essa Revolução quecontinnaecon
tinuará para elevar o nível social 
dos portugueses.

E, felizmente podemos dizer — 
embora se propale o contrário — 
que nós vimaranenses estivemos 
com Braga no 28 de Maio desde a 
primeira hora. São testemunho elo
quente da nossa actuação no 28 
de Maio o comportamento nobre 
de 2 companhias do saudoso Regi
mento de Infantaria 20 que estive
ram aquartelados em Braga (uma 
no Reg. Infantaria n.° 29 e a outra 
no edifício adaptado a quartel na 
chamada Cangosta da Palha) e que 
acompanharam até Lisboa o Chefe 
da Revolução — Marechal Gomes 
da Costa.

Embora tarde, o Norte está ago
ra a sentir verdadeiramente a lu
fada do progresso que lhe trouxe 
essa Revolução. E é costume di
zer-se que os últimos serão os 
primeiros.

Braga deu um passo em frente 
com honra e brilhantismo, inaugu
rando obras de vulto que modifi
caram por completo e engrandece
ram a cidade Augusta.

Esperamos agora a vez de Gui
marães, a cidade da Fundação.

Situada a duas escassas dezenas 
de quilómetros de Braga, a nossa 
cidade tem também as suas reivin
dicações justas, pelo seu passado 
histórico, pelo seu ardor patrió
tico, pelo seu valor na economia 
nacional — a cidade da indústria, 
colmeia de trabalhadores, no dizer 
certo do Sr. Presidente da Câmara 
de Braga.

Guimarães não se sente diminuí
da com o progresso dos nossos 
vizinhos e irmãos, antes pelo con
trário louva a acção desenvolvida 
pelos bracarenses, acompanha-os 
nos seus anseios de engrandeci
mento e sente que o seu progredir 
manfesta-se conscientemente em 
todo o distrito e em nós vimara
nenses.

Mas Guimarães tem necessida
des suas, que lhe dizem respeito e 
que um dia engrandecerão a Ter
ra, o Distrito e a Nação.

O seu valor histórico é para si e 
para todos os portugueses de espí
rito bem formado um incontestável 
direito que é necessário realçar.

O Castelo, a Igreja de S. Miguel, 
os Paços dos Duques e toda a zona 
envolvente merecem que se lhes dê 
o máximo relevo histórico.

As nossas obras de Arte e A r
queologia que tantas são e de tão 
alto valor, também estão a ser es
tudadas pelos técnicos dos Edifí
cios e Monumentos Nacionais.

Precisa ainda Guimarães de se 
alargar e expandir, traçando novos 
arruam entos p a ra  novas e  mais

subrepõe-se a salubridade das ha
bitações, o saneamento da cidade, 
a vida dos cidadãos.

Dentro deste critério salutar, 
arejado de bom senso, ter-se-á de 
colocar, se for possível, o pito
resco dos burgos antigos. Quando 
essa aliança não seja possível —  e 
é o caso de certos trechos da vetusta 
cidade portucalense, —  outro re
médio não há senão sacrificá-los.

Revertendo para a cidade de 
Guimarães o caso do Porto, outro 
não pode deixar de ser o critério 
reformador.

Já um dia, escrevendo a-propó
sito da pitoresca Rua de Santa 
Maria, form ulei esta ideia, de certo 
modo extravagante: —  Coloque
mos nas entradas desta artéria ar
caica guias turísticos com o en
cargo de a mostrarem aos visitan
tes, fazendo prèviamente sair das 
casas sórdidas que ali se erguem 
—  sem ar, sem luz, sem higiene,— 
os seus infortunados moradores.

E ’ que, na verdade, nem sempre 
é possível conciliar os efeitos fo l
clóricos, os gostos turísticos, com 
as imperativas condições da salu
bridade pública.

Pe lo  que se vem  observando 
nesta matéria, juntam-se aos soció
logos, aos moralistas, aos higie
nistas,— àqueles que propulgnam 
pelo bem do povo adentro dos seus 
sectores próprios, —  os arquitectos 
e engenheiros urbanistas.

Certo princípio sociológico, posto 
em língua de Cícero, manda colocar 
o direito à vida, antes da filosofia.

— Primeiro viver, depois filo 
sofar l *

Está traçada em Guimarães uma 
zona citadina de interesse histó
rico, arquitectónico, turístico. Este 
facto, reconhecido pelo sr. Minis
tro das Obras Públicas, indica-nos 
que se procura conciliar, dentro de 
um justo critério, o vetusto do 
burgo de Guimarães com as exi
gências do seu alargamento.

E* evidente que estes empreen
dimentos reformadores trazem sé
rias dificuldades, mormente quando 
esbarram com o turciculoso das 
ruelas antigas e o congestionamen
to do casario arcaico.

O camartelo municipal já bas
tantes malefícios praticou, ferindo 
a fisionomia austera do burgo an
tigo.

Mas podem os actuais reform a
dores poupar a velha Guimarães 
ao sacrifício do camartelo, se tive
rem, como é óbvio, de colocar 
acima de tudo a higiene, a salu
bridade, o saneamento público?

D ifícil é, na verdade. A s  inova
ções urbanísticas, quando tendem 
para os terrenos vasios, para a pe
riferia, não e n c o n tra m  óbices. 
Tudo, porém, são d i f ic u ld a d e s ,  
quando esses enxertos se têm de 
praticar no interior.

Certo que a nossa terra requere, 
urbanisticamente, um tratamento 
muito cuidadoso.

Só um alto senso crítico, um 
superior conhecimento da ciência 
urbanística, seria capaz de evitar 
a prática de atentados de arte, de 
mutilações históricas.

A  circunstância de haver sido 
traçada e registada em diploma 
oficial uma zona citadina, de inte
resse arquitectónico, aponta-nos a 
segurança, a firm eza como se vai 
proceder a um plano de obras que, 
sendo de beneficiação, de restau
ração, de reintegração histórica, 
servirá a fisionomia antiga da nossa 
terra.

E ’ esta iniciativa derivada do 
actual critério governativo, que vê, 
quer ver nas terrinhas antigas do 
panorama português, o património 
aa Nação.

A o  sr. Ministro das Obras Públi
cas fica Guimarães devendo esta no
tável obra,— a qual, sabemos, é mui
to do agrado do Chefe do Governo.

A. L. DE CARVALHO.

higiénicas habitações; dar inicio o 
mais breve possível ao saneamento 
geral da cidade, cuja planta só 
agora acaba de ser entregue devi
damente estudada; dar o verdadei
ro impulso ao problema da Instru
ção, com novos e amplos edifícios 
para a Escola Técnica, Liceu e 
Centros Escolares; novos edifícios 
para «Dommus Municipalis» e Pa
lácio da Justiça; alargamento do 
centro da cidade; amplos acessos 
do exterior ao centro e ao con
junto histórico; um Parque de Jo
gos; um novo Matadouro e, por 
fim, completando a obra com jus
tiça, instalar novamente em Gui
marães uma unidade militar.

E isto nada mais representa que 
dar o seu ao seu dono.

J .  S O A R E S  L E IT E .

A inveja ... a grande virtude de ho je... 
A c a rid a d e ... fraqueza abominável

À s v e z e s .. .  quantas, tal coisa 
me acontece...  Ponho-me a pen
sar e penso coisas disparatadas... 
sem je ito . . .  sem ju iz o .. ,  Ora 
vejam  que, pondo-me a pensar, 
«descobri» que a inveja é, hoje em 
dia, a grande v ir tu d e !.. .  Nem 
mais, nem m enos... A  grande, 
talvez a maior das virtudes huma
n as ... Confrontando-a com a ca
ridade, à qual Chateaubriand cha
mou, carinhosamente, «F ilha de 
Jesus Cristo», esta é uma simples, 
uma ingénua, se não abominável 
fraqueza do coração ... A  cari
dade entra no elenco das virtudes 
cristãs... mas tudo o que vem  de 
Cristo é «fraqueza» segundo o pen
samento de S. Paulo e ela é um 
pobre trapinho, capacho dos pés 
de muita gen te ...

A o  passo que a inveja —  é uma 
rainha com colares preciosos e 
roupas de seda! Em toda a parte 
ela se nos depara.. .  riosnha, afá-

No M ar do Mundo
Por AURORA JARDIM

O Mar bate na rocha 
e o coração no teu pulso.

Filho querido 
tu andas sempre 
no mar.
Um dia hás-de voltar 
e eu
já cá não estarei! . . .

Hás-de chorar 
e eu
não poderei 
enxugar 
tua lágrima.

O meu filho é Marinheiro 
anda nas águas do Mar.

Um dia 
hás-de voltar 
e verás a casa vasia, 
a mesa sem mim.
A  tua mão 
sem a ternura 
da minha mão.

Hás-de chorar, 
meu filho 
marinheiro 
que andas 
nas águas do mar.

Longe,
onde eu estiver 
rezarei 

* por ti 
e pedirei 
ao Mar do Mar 
que te poupe 
na onda.

Rogarei
ao Mar do Mundo 
que te poupe 
na terra.

Filho, 
meu filho, 
como te desejaria 
poupar 
a lágrima
que hás-de chorar 1. . .

(N o v o  L iv r o  de versos  
«No Mar do Mundo»).

No dia 10
vai inaugurar-se

o Monumento
a

A Câmara Municipal vai fazer, 
no próximo domingo e com gran
de solenidade, a inauguração do 
Monumento ao eminente Vima- 
ranense, o Historiador Alberto 
Sampaio, perpetuando para sem
pre em lugar público a memória 
dessa notável figura.

Está a ser elaborado o progra
ma das solenidades a levar a 
efeito pelo Município com a cola
boração da Sociedade Martins 
Sarmento, e vão ser convidadas 
altas individualidades para vi
rem tomar parte naquela justís
sima Consagração Públicas

vel, meiguinha, insinuante... trai
çoeira. . .

A té  nas plantas a encontramos...
Passando pelo meu quintalzinho, 

encontrei um «invejoso» que, de 
tanta inveja que sentia, até «am are
leceu ». . .

Era um feijoeiro, semeado ao pé 
duma frondosa nogueira.

Esta o cobria com a sua sombra, 
pensando que lhe fazia bem, ao 
resguardá-lo dos ardores do s o l . .. 
mas ele, o feijoeiro, rastejava en
raivecido e sentia rancores por 
não crescer, crescer até ao infinito 
e abafar com as suas folhas a tão 
odiada nogueira.

Quem se atreverá a negar a exis
tência da inveja, no mundo, e 
quem duvidará da sua real sobe
rania ?

Cobrindo-se com ares de virtu
de, ora inventa e calunia, ora dis
farça e adora... O infinito poder 
da língua hum ana... Arroja-se 
aos pés dos poderosos e beija-os, 
humilde, como pomba m ansa... e 
depois arranha as feridas que abriu 
na vítim a da sua tra ição...

Oculta-se no seu falso prestígio, 
mas abandona, de repente, os seus 
esconderijos, sai como ave de ra
pina, desce aos arraiais do mundo 
e lança o seu p regão ! . . .  Perversa 
na intriga, mordaz na calúnia, trai
çoeira na delação...

Poderosa pela insídia, influente 
pela astúcia, cobarde pelo estrata
gema, campeia, serena, pelos sa
lões de chá e pelos cafés, sobe aos 
Paços e desce às tertúlias, sorrin
do, sorrindo sempre, como a I ’sis

SARAU DE ARTE
No Salão Nobre do Grémio do 

Comércio realizou o compositor e 
prof. Eurico Tomaz de Lima um 
sarau em que tocou ao piano algu
mas das suas composições com a 
colaboração da apreciada cantora 
D. Lucinda da Rocha Barbosa Hen
riques.

A  primeira parte do programa 
foi p reen ch id a  com Sonatina 
n.° 2, em dó maior, Prelúdio, 
Scherzino, Barcarola, Suite por
tuguesa n.° 2 e Sonata n.° 4, em 
fá maior, tocadas ao piano pelo 
seu compositor.

Thomaz de Lima e algumas des
sas composições são já do nosso 
conhecimento. Elas abonam as fa
culdades do Artista que obteve, em 
sua in te rp re ta ç ã o , merecidos 
aplausos.

O compositor distinto é já um 
pouco vimaranense pelo coração, 
pois aqui se tem dedicado ao en
sino da música, há já largos anos, 
com proveitosos resultados para 
as suas alunas.

E assim, nesse já largo período, 
tem promovido, anualmente, saraus 
culturais, muito apreciados entre 
nós.

Desta vez, porém, fez-se acom
panhar da distinta cantora D. Lu
cinda da Rocha Barbosa Henri
ques, que pela primeira vez tive
mos o agradável ensejo de ouvir 
em Triste cantiga de amor (ver
sos de António Boto), Brasil, com 
versos do poeta brasileiro Carlos 
Vale, Dorme, dorme, meu menino, 
com versos de Augusto Gil, Por 
tuas próprias mãos, versos da 
poetisa brasileira Schettino, Can
ção e Vira, esta a popular canção 
portuguesa, tudo composições de 
Thomaz de Lima.

Estavamos interessados em Ver 
como o compositor adaptaria ao 
canto a sua maneira muito pessoal 
de interpretação e execução musi
cal. Hemos de confessar que nos 
agradaram sobremodo estas com
posições, deliciosamente cantadas 

; pela Senhora D. Lucinda, talentosa 
cantora, dotada de uma bela voz e 
de irradiante simpatia, que con
quistou o público a quem arran
cou fartos e justos aplausos.

Merecem parabéns os dois dis
tintos Artistas: — o professor ca
tegorizado e a laureada aluna, pois 
a Senhora D. Lucinda Barbosa 
Henriques foi aluna de Thomaz de 
Lima.

E o Sarau constituiu, desta ma
neira, uma noite de verdadeira 
Arte, dessa Arte que é preciso cul
tivar entre nós e de que é pro
messa acalentadora o alfobre de 
alunas juvenis que Thomaz de 
Lima vai amoldando e amparando 
competentemente.
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Uma Conferência
do Dr. Carlos Saraiva

Na quarta-feira, à noite, na se
de do Centro de Recreio Popular 
de Guimarães (F . N. A. T.) e a 
convite da respectiva direcçâo, 
realizou uma conferência o nos
so prezado amigo e distinto cli
nico sr. Dr. Carlos Saraiva, que 
versou o tema: «O Museu Regio
nal de Alberto Sampaio — lição 
de espiritualidade viva e cria
dora».

Presidiu ao acto, que registou 
selecta assistência, o sr. Dr. Jo
sé Maria de Castro Ferreira, Pre
sidente da Câmara Municipal.

Fez a apresentação do Confe
rente, focando a sua personali
dade como escritor, médico e pro- 
tector dos pobres, o sr. dr. Jorge 
da Costa Antunes, director do 
Centro de Recreio.

0 sr. Dr. Carlos Saraiva leu, 
seguidamente, o seu brilhante tra
balho, descrevendo a fundação do 
Museu, pondo em evidência o seu 
valor e enaltecendo a acção de 
Alfredo Guimarães, seu abnega
do fundador e devotado e compe
tente director durante largos anos.

Encerrou a sessão o sr. Presi
dente do Município, que felicitou 
o ilustre conferente pelo brilho 
e valor do seu trabalho, louvan
do ainda a direcçâo do Centro 
de Recreio pela sua iniciativa.

das fábulas, feita Deusa do Amor...
E chora os pecados alheios... 

que aponta; e lamenta as desgra
ças do próximo... que comenta; 
e confronta ricos e pobres, fracos 
e poderosos, sempre de sorriso 
desdenhoso nos lábios, a fingir 
complacência e ternura...

Porém, não é só no «mundo* 
que a encontramos... Invade os 
domínios das pombas do Carmelo 
e os altares do Deus de Sião.

Ela ali está, espreitando pelo 
«crivo» das confidências, desejosa 
de sorver o perfume das flores 
mais belas... e sente ganas de 
morte, se lhe foge alguma das que 
admira... Que perversa...

E se o «Divino Padecente», do 
alto do seu «Flagelo», lhe lança um 
olhar repreensivo, boceja arre
liada. ..

E depois... ei-la na sua faina... 
movendo guerra atroz, insinuando, 
a sorrir, sempre a sorrir... os de
feitos alheios.

Enfim... é uma virtude... e se 
o não fosse, muito poucos virtuo
sos haveria no mundo de hoje...

Segredo inefável de muitos triun
fos, busca benesses para pagamento 
de seus méritos, porque traz sem
pre a «informação* mais segura, 
que é aceite como vinda do Céu.

E cevam-se suas faces rubras, 
em que brilham olhos reluzentes, 
porque «a virtude» estampa-se- 
-lhes, ao vivo, no rosto ensanguen
tado... Portadora de ódio e de 
traição, detesta e abomina a fra
queza da caridade.

Diz Chateaubriand, que esta, ao 
pé da letra, quere dizer «graça e 
júbilo*, isto é, perdão e alegria.

O invejoso nem perdoa nem tem 
a alegria de perdoar... porque no 
perdão vê fraqueza e na alegria, 
mesquinhez.

A  inveja detesta a brandura da 
caridade, porque só queria ver 
castigos para o- pecador.

Enquanto a caridade tudo tolera, 
tudo crê, tudo espera, e tudo so
fre ... ela só quere vinganças e 
mentiras... sangue e lágrimas... 
e só quando isto abunda, se sente 
feliz em seu triunfo.

E atreve-se a proclamar os tex
tos do Discípulo do Am or...

Ei-los, ó Céus!:
«O que ama a seu irmão, perma

nece na luz e não há nele escân
dalo. Mas aquele que tem ódio a 
seu irmão está em trevas, Todo o 
que tem ódio a seu irmão, é homi
cida. Mas a caridade vem de Deus. 
E todo o que ama, é nascido de 
Deus e conhece a Deus, Se nos 
amarmos uns aos outros, perma
nece Deus em nós e a sua carida
de é em nós perfeita. Se alguém, 
pois, disser: eu amo a Deus, e 
aborrecer a seu irmão, é um men
tiroso. Porque aquele que não 
ama o irmão a quem vê, como 
pode amar a Deus a quem não vê? 
E nós temos de Deus este manda
mento : que quem ama a Deus, 
ame também a seu irmão».

Mas quem serão os irmãos dos 
invejosos? Os invejosos... Eles 
amam-se uns aos outros... Sim, 
amam-se e ajudam-se mútuamente.

E o que é mais espantoso é que 
põem a inveja — a grande virtude 
— ao serviço de Deus e da Sua 
causa...

Dai essa luta de morte... esse 
«homicídio»... que reina no mun
do da iniriga, da calúnia, da dela
ção...

Rainha, com colares preciosos e 
roupas de seda, em toda a parte 
ela aparece, risonha, afável, infer
nalmente traiçoeira...

O* Inveja 1 .. .  Avança e reina 
que o mundo é teu... e só teu.

Ora digam-me lá se não dispa
ratei de fio a pavio... Pois claro...

Felizes os invejos porque é de
les o m ando j

jCARTAS 
a um Abade

IV

Meu Reverendo:
Todos concordamos que o mun

do está numa encruzilhada terrível 
e aterradora. Talvez a mais séria 
da História.

São tão intrincados os proble
mas a resolver... políticos, eco
nómicos e sociais... que se nos 
afigura tudo isto vir a resultar 
numa hecatombe universal e de 
tal ordem que o mundo submer
girá e será o fim.

No campo político as divergên
cias são tão profundas e afastam 
tanto as nações, umas das outras, 
que, esmagadas por um receio in
fernal, mais não fazem que arma
rem-se.

No campo económico assistimos 
à prática do monstruoso crime da 
queima de artigos de consumo... 
quando há tantos povos subali- 
mentados.

E’ certo que cá em Portugal, 
quando muito, queima-se o vinho 
em anos de especial abundância. 
Se somos ou não um povo subali- 
mentado, não sei, embora possa 
dizer que há regiões onde podia 
e devia aumentar o consumo de 
alimentos fle primeira necessidade, 
bastando, para isso, o conveniente 
poder de compra, aliás muito re
duzido.

No Campo Social há muita co
biça, muita ambição, fruto eviden
te da falta de moral.

Mas, meu ilustre Reverendo, di
zemo-lo com ingenuidade, talvez, 
parece-nos que tudo isto se resol
via com uma fiscalização perfeita 
a impor em todos os sectores 
apontados — no campo internacio
nal ou político, no económico e no 
social.

Para isso era necessário criar 
uma entidade superior que em 
tudo superintendesse e tudo orien
tasse, para bem geral da Huma
nidade.

Atende-nos, tão sòm ente, ao 
campo restrito do trabalho, cá 
entre nós já existe essa fiscaliza
ção, destinada, precisamente, a 
equilibrar as relações entre pa
trões e assalariados.

Dispomos de magníficas leis, 
dum escol de fiscais do trabalho e 
dum Tribunal.

Basta que essa fiscalização seja 
feita conscienciosamente e que os 
tribunais do trabalho velem pela 
execução das leis.

Nada de preocupações exagera
das, portanto, pois a «revolução 
continua, devagar, em paz», como 
afirmou Salazar e notemos que a 
relativa prosperidade em que vi
vemos, ainda é motivo de inveja 
para outras nações bem mais ricas 
que a nossa.

Demos graças a Deus por termos 
um timoneiro que encarna uma 
Política séria, construtiva e pro
fundamente humana.

De V. Rev.a, com os habituais 
cumprimentos

TEODORO.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S "

Transporte. . . 780$00
Recebemos mais:

Comendador Alberto Pi
menta M achado, su
fragando a alma de 
seu saudoso filho José 
Alberto Pimenta Ma
chado .........................  1.000900

A transportar . . 1.780$00

Com aquela importância rece
bida contemplámos várias famílias 
necessitadas e pobres — cancero
sos, cegos e velhos.

Agradecemos em nome dos con
templados.

Almoço 
de homenagem

Um grupo de amigos e admira
dores do sr. Dr. Gaspar Queiroz, 
dos Arcos-de-Valdevez, que aqui 
veio na passada quinta-feira, pres
tou-lhe uma simples mas significa
tiva homenagem oferecendo-lhe um 
almoço, que teve lugar no Restau
rante Jordão e no decorrer do 
qual foram postas em merecida 
evidência as altas qualidades do 
homenageado, sendo recordado, 
com viva simpatia, o nome do 
nosso querido amigo sr. Leandro 
Martins Ribeiro, in sp ec to r  do 
Banco Ultramarino em Moçambi
que e que foi o elo de ligação en
tre aquele sr. e os numerosos ami
gos que conta nesta cidade.

UM HDUfl ESTEBEESCIM EEID
Realiza-se no próximo dia 15 a 

inauguração das novas instalações 
do Salão Aguiar (Cabeleireiro) em 
edifício recentemente construido 
na rua de S.to António e que, se
gundo informações que temos, se 
encontra dotado de todas as como
didades para bem servir a clien
tela daquela antiga Casa, repre
sentando um melhoramento para 
Guimarães.

S U L F A T O  D f  COBRE C U f
A COMPANHIA UNIÃO FABRIL pos

sui disponibilidades que garantem o abaste
cimento completo do mercado.

As suas expedições estão completa
mente em dia. Mas eníre a fábrica e o desíino 
iodas as mercadorias levam iempo a ser trans
portadas, por mais perfeitos que sejam os servi
ços ferroviários.

Cuidado com o

MILDIUM
Os viticultores devem fazer as suas enco

mendas imediatamente para que o sulfato che
gue a tempo!

0 sulfato de cobre CUF está a vender-se por 
preço inferior ao custo das novas produções...

COMPANHIA UNIÃO FABRIL
LISBOA PORTO

Rua do Comércio, 49 Ruo Só da Bandeira, 84

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:

Não obstante ter sido instado 
para voltar a referir-me à vedação 
do jardim público, não era minha 
intenção bisar esse assunto, uma 
vez que sobre o mesmo já tinha 
feito as considerações que na de
vida oportunidade foram tornadas 
públicas. Por outro lado, a minha 
insistência, conforme os desejos 
de alguns amigos, aliás, sem terem 
a marca de Peniché, poderia ser 
considerada como acinte às pes
soas que pediram essa vedação, 
assim como àquelas que a autori
zaram, o que, de forma alguma, se 
ajustariam à estima que umas e 
outras me merecem. Por isso, se, 
hoje, de novo me volto a referir 
àquele caso, faço-o simplesmente 
para lamentar que o colaborador 
«Eu», autor da secção «P icade
las» do jornal «Comércio de Gui
marães», tenha sido vítima de um 
deslise que só por fatal infelicidade 
pôde invadir os domínios do seu 
espírito de prudente e acertada 
visão, como tantas vezes o tem re
velado nas suas certeiras e opor
tunas « Picadelas».

Quero referir-me, minha Senho
ra, ao conteúdo da terceira sextilha 
das seis que foram publicadas no 
referido jornal, do aia 25 do mês 
findo, e a qual é concebida nos se
guintes termos:

«E  se para um festival 
Não tiver o vil metal 
Nem entre a título de esmola, 
Fique — não faça banzé —
Junto das grades, de pé,
Como qualquer rapazola».
Em primeiro lugar, não é por 

esmola que se entra num recinto 
considerado integralmente público 
e em segundo lugar não se justifica 
o termo rapazola apenas para 
harmonizar a rima.

Chamar rapazolas às pessoas 
que não possam dispor do tal vil 
metal para transporem a vedação 
do jardim, corresponderá a esta
belecer uma confusão de conceitos 
ou a formar uma mistura de alhos 
com bugalhos que, ao fim e ao 
cabo, nada resolve como argumento 
para justificar e defender a citada 
vedação.

Por isso, se na imaginação cria
dora desse argumento se encontra 
a intenção de responder às mi
nhas anteriores considerações ou 
a quaisquer outras de origens dife
rentes, mas no mesmo sentido, eu 
devo dizer que o fio da meada 
continua intacto e que, em face 
disso, não é fácil parti-lo com se
melhantes insinuações às pessoas 
de bem que não se sujeitam a men
digar a esmola de uma entrada 
nem a estar de pé junto das gra
des, como qualquer rapazola, 
sobretudo se  este  term o tiver sido 
em pregado com  significado depre
ciativo.

De resto, que o « Em  me des
culpe este desabafo, não com o fim 
de inferiorizar os seus méritos de 
observador e os da sua jovial ins
piração poética, mas sòmente para 
varrer a minha testada, visto que 
só depois de publicada a minha 
carta, referente ao jardim, apare
ceram as suas «Picadelas», as 
quais, embora não me fazendo 
sangue, me obrigaram, todavia, a 
esta amigável conversa e digo ami
gável, porque a lealdade e a fran
queza não afectam as boas relações 
nem a boa amizade.

Portanto, no presente caso, o 
meu silêncio poderia ser tomado 
por fraqueza, sendo que, quanto a 
silêncio, disse Antero de Figuei
redo o seguinte: «O silêncio é o 
pudor das almas sábias e pru
dentes. Dentro dele cabe tudo o 
que é grande: o amor que não se 
exterioriza, o sonho da beleza 
que se não atinge, a cultura da 
rosa mística oculta no fundo dos 
corações».

Porém, como também há quem 
afirme que o silêncio significa, em 
certos casos, desprezo, desconsi
deração por alguém, etc., eu não 
quero que o autor das «Picadelas» 
do «Comércio de Guimarães* me 
considere nessa situação perante 
a sua pessoa.

E com isto, ponto final na con
versa.

Junho de 1056. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.°

X .

Peregrinação
dos Escutas

A Junta Local fixou o dia 10 de 
Junho, Dia da Raça, para a pere
grinação anual dos escutas à Pe
nha.

Para esse efeito as unidades es- 
cutistas do concelho de Guimarães 
concentrar-se-ão na séde, às Do- 
minicas, pelas 8 horas da manhã 
do próximo domingo, desfilando 
pelas ruas da cidade em direcçâo 
à Penha, seguindo a estrada de 
Belos Ares. A ’ chegada será cele
brada a Santa Missa e o dia será 
preenchido com exercícios de pie
dade e jogos escu tis ta s , sendo 
também prestada homenagem de 
despedida ao actual Secretário da 
Junta Local, sr. José Xavier, que 
em breve se ausentará para o es
trangeiro.

Use Gazcidla
S E R V IÇ O  D E  F A R M Á C IA S
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia da Praça, 
ã  R ua de P aio  G alvâo, T elef. 40407.

Árvore caída
Na Saudade dos Ulmeiros 

que mataram...
. . .  No entardecer magoado 
a branda voz do machado 
cantava, mas tristemente:
— velhas raízes cortava 
e, a cada golpe, chorava, 
pois sentia como a gente ! . . .

. ..P o r  Ela passou o vento, 
em seu eterno lamento, 
e o tronco lhe estremeceu:
— suas ramagens, viúvas, 
fustigadas pelas chuvas,
mais se abriram para o Céu ! . . .

No clarear da alvorada 
a fui encontrar, tombada, 
sobre as pedras do quinteiro :
— nesse alvor frio, e escuro, 
abraçada ao velho muro, 
teve o sonho derradeiro /...

— Árvore do meu caminho, 
onde a ave teceu o ninho 
na copada fronde antiga:
— árvore da minha idade, 
que me davas a amizade 
com a terna sombra amiga !

— Quando o Outono te despia, 
a folhagem me dizia
que bem cedo ao mundo vim :
— e,à beira da minha porta, 
tua pobre folha, morta, 
quedava a chamar por mim 1...

— ...Eu  também, na minha Vida, 
sou uma árvore caída
sobre um Passado risonho :
— que as raízes lhe cortaram, 
e ventos maus a prostraram 
no peitoril do meu Sonho ! ...

M arço  de 1956.

SALVADOR DANTAS.

T e a t r o  J o r d ã o
A P R F < 5 F !M T A

------BOIE, n  IS B E’S 21,30 BIBES-------
V  I S T A  V  / S  / O  N

Cary Grant e Grace Kelly 
N o  m aravilhoso film e em techn ico lor

LA D R Ã O  DE C ASAC A
(Espectàeulo par» maiores d« 18 anos)

IERGMRi, 5--fl'S 21,30 RORES 
A Pousada do Cavalo Branco

Um grandioso film e co lo rid o  
com Johanna Mate e Walter Mãller 

(Egpectáculo pira maiore» de 13 «nos)

QtilHIB-FBIRB, 7-fl'S 21,30 RORES 
EU SOU UM SENTIMENTAL

com Eddie Constantine 
(E«p»ctáe>lo par» m«ior»g d» 18 ino»)

s iu id . i - n  ii,3D m m  
Cavalaria Rusticana

Uma violenta história num espectáculo 
incomparável.

De Covas
E X P E D IE N T E

.. .  Silva, Urgezes — Informa- 
-nos que a Junta da sua freguesia 
já atendeu o reparo justo que aqui 
focámos quanto à falta de limpeza 
no cemitério. Ainda bem.

Um jovem doente — Escreveu- 
-nos um comevedor postal no qual 
lamenta a sua infelicidade e que 
haja tão pouca solidariedade para 
com um enfermo. Diz-nos que é 
infeliz em tudo, pois já fez um sim
ples apelo aos leitores de um Diá
rio para lhe oferecerem livros e 
revistas que para eles já não tenham 
utilidade e que para ele muito o 
ajudariam a «matar» os muitos dias 
que ali terá de permanecer na espe
rança de encontrar lenitivo para os 
seus padecimentos e que este só 
foi atendido por dois vimaranenses. 
Confiamos agora na generosidade 
das nossas estimadas e carinhosas 
leitoras (e leitores), esperando que 
imitem o exemplo dos dois conter
râneos, contribuindo para a cura 
deste jovem e abandonado doente, 
oferecendo-lhe coisas que já não 
tenham utilidade, como revistas, 
livros, etc.. Podem enviar por nosso 
intermédio ou directamente para o 
próprio, José António, Penhas da 
Saúde, quarto 57, Covilhã.

Um associado do Sindicato dos 
Empregados de Escritório — O 
Sindicato tem por fim o estudo e a 
defesa dos interesses profissionais 
dos seus associados nos aspectos 
moral, económico e social. Real
mente, o Sindicato, em vez de tratar 
de passeios, devia ver se os asso
ciados estão satisfeitos com os 
honorários que vencem e tratar de 
muitas outras irregularidades que 
se cometem... Ou não estamos na 
boa razão?

Albano dos Reis, Guimarães — 
Agradecemos as suas amáveis pala
vras. Pode escrever-nos quando 
tiver algum caso digno de ser divul
gado ou criticado.

Um reformado — Podem cha
mar-lhe tudo o que quiserem,menos 
«reforma». E’ muito pouco 2$80 
diários para quem trabalhou tantos 
anos. E’ possível que ainda aumen
tem.

Como se vive «honrada
mente*...

Há pessoas que pensam que fa
zendo qualquer negócio com bêba
dos ou com crianças, ou até explo
rando operários, ganham esse di
nheiro «honradamente». Não, esse 
dinheiro não foi ganho... honra
damente. Realmente, nota-se agera* 
mais do que nunca, a falta de hones
tidade e não se dá importância a 
uma pessoa pobre mas... honrada.

Até para se pertencer à «boa» 
sociedade basta ser rico, o resto 
não importa... Misérias do século 
XX. Vem este preâmbulo a propó
sito dum caso que se passou no 
lugar da Valinha, freguesia de Pol- 
voreira, com um taberneiro e o 
aluno da 3.a classe José Mendes de 
Almeida, filho do sr. Domingos de 
Almeida e de Maria de Belém Men
des, do lugar da Mouta dos Vina
gres, daquela freguesia. O pequeno, 
na tentação de obter uma bola de 
futebol — o melhor prémio dum 
concurso de rebuçados — numa 
das «tascas» próximo da escola 
que frequenta, foi ao seu mealheiro 
e ao dos pais e fez uma «limpeza», 
indo em seguida «arrematar» a 
caixa dos rebuçados. Fechado o 
negócio, verificou-se que tinha a 
pagar 90$00. Como só levava 60$00, 
o taberneiro autorizou-o a ficar a 
dever os 50$00 que lhe restavam, mas 
não lhe entregou parte dos prémios. 
O sr. João do Vale, regedor da 
freguesia, ao ter conhecimento, por 
um seu filho,intervei-o no «honroso» 
negócio, gesto que muito o digni
fica. Pergunta-se: — Quem mere
cia os açoites que a criança levou ? 
Como é que se faz tal negócio com 
uma criança sabendo que aquele 
dinheiro não era dela? E para 
cúmulo abrir «conta corrente» com 
uma criança, que para lhe pagar o 
que ficou a dever tinha de «roubar» 
esse dinheiro. Afinal parecem duas 
«escolas» onde as «lições» são 
muito diferentes. E que «boás» 
lições dá o «professor» da locanda 
àquelas criancinhas...

Novo chefe da Estação dos C.F.
E’-no8 muito agradável noticiar 

aqui a nomeação do nosso prezado 
amigo sr. José Barbosa de Abreu 
para Chefe da Estação dos C. F., 
desta localidade, cuja posse deve 
efectuar-se daqui a algumas sema
nas. A  escolha foi acertadíssima. 
O sr. José Barbosa, que já deu pro
vas da sua competência como Fac- 
tor de l.a classe na estação de Gui
marães, é realmente a pessoa indi
cada para aquele cargo. Felicita
mo-lo.

fosé Alberto Pimenta 
Machado

Foi muito sentida, nesta locali
dade, a morte do sr. José Alberto 
Pimenta Machado, de quem só te
mos ouvido as melhores referên
cias de bastan tes protegidos e 
admiradores das obras deste pro- 
tector dos pobres. As nossas con
dolências à ilustre família dorida.

Festas e romarias
Realizou-se na freguesia de Pol-

voreira  a festa anual em honra de
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Eocemplo
para ser meditado

Uma grande empresa industrial 
de S. Paulo, que se dedica à moa
gem de trigo, a «Moinho Santista- 
-Indústrias Gerais», acaba de criar 
a Fundação Moinho Santista e de 
instituir um prémio de um milhão 
de cruzeiros, cerca de quatrocen
tos mil escudos, que será conferido 
a «brasileiro ou pessoa radicada 
no pais há mais de cinco anos que 
mais se distinguir por relevantes 
serviços prestados no campo das 
ciências, arte e literatura». Para o 
corrente ano, de acordo com o que 
resolveu o Conselho Administrati
vo da Fundação, o prémio será 
concedido no campo das ciências 
aplicadas— biologia, fisiologia, me
dicina ou higiene.

Como era de prever, a Imprensa 
brasileira manifestou o maior re
gozijo perante a atitude dos indus
triais de S. Paulo, apresentando-a 
como exemplo digno de ser medi
tado e de ser seguido. Afirma-se 
que «no Brasil não se reconhece 
nos devidos termos a importância 
da vida intelectual» e que os pré
mios já existentes podem ser si
gnificativos como honra ao mérito, 
mas pouco valor têm como com
pensação material.

«O Globo», do Rio de Janeiro, 
vai a ponto de declarar que se re
lega para segundo plano aquilo 
que noutros paíse3 é a pedra de 
toque da sua capacidade criadora: 
arte, literatura e ciência. «Orgu
lhamo-nos — escreve — dos nossos 
intelectuais, artistas e cientistas, 
mas nada fizemos para lhes melho
rar a vida, promovendo os meios 
de que carecem para o trabalho 
penoso de estudar e criar».

O novo prémio, entretanto, pelo 
seu vulto, pode ser considerado 
um Prémio Nobel brasileiro.

Para José Lino de Rego, o gesto 
da Fundação Moinho Santista é 
pretexto para uma interessante sé
rie de considerações publicada 
num dos jornais em que colabora. 
Apresenta o exemplo dos milioná
rios norte-americanos, que têm a 
preocupação de beneficiar os cen
tros culturais do país, as suas uni
versidades, as suas orquestras sin
fónicas, os seus laboratórios, preo
cupação que «salva o capitalismo 
do seu egoismo brutal». E o gran
de romancista conclui assim uma 
das suas breves crónicas:

— «Vivem as universidades ame
ricanas de doações generosas de 
corações de pedra. 0  americano 
que tem o patriotismo de sua es
cola é um homem reabilitado. E’ 
um homem que vale mais do que o 
seu negócio. Assim êle vai trazen
do para a colectividade o que está 
em suas forças. O dinheiro que 
ganhou se espiritualiza nas pes- 
quizas de laboratório, nas vocações 
que anima, nas artes que propaga. 
Os ricos brasileiros que tanto pro
curam imitar os grandes america
nos deviam seguir-lhes o exemplo».

M U S I C A
Eurico Thomaz de Lima

O pianista-compositor Eurico 
Thomaz de Lima, far-se-á ouvir 
através do Emissor Regional do 
Norte, da Emissora Nacional, num 
recital, com início às 23 horas, na 
próxima terça-feira, 5, interpre
tando as seguintes composições da 
sua autoria: «Sonata n.° 4» e «2.a 
Suite Portuguesa».

Nossa Senhora do Rosário, sendo 
abrilhantada por uma banda de 
música.

— Também se realizou na fre
guesia de Calvos (Lapinha) a festa 
do Divino Espírito Santo, conforme 
já aqui noticiámos.

Notícias pessoais
Tem experimentado sen s íve is  

melhoras o nosso bom amigo sr. Fi- 
linto Elísio da Cunha e Silva, que 
há dias foi operado no Hospital da 
Misericórdia, devido a um grave 
acidente de moto.

— Já está bastante melhor dos 
seus incómodos a sr.a D. Olívia 
Teixeira Lopes. Desejamos rápido 
e completo restabelecimento.

Atitudes que a morai condena
Chamam a nossa atenção para o 

que se verifica diàriamente junto e 
quando a passagem de nivel está 
Vedada ao trânsito.

E’ o caso dum agulheiro da C.
P., já de si grosseiro, fazer do lo
cal um urinol sem respeito pelas 
senhoras e crianças que passam 
ou que estacionam obrigatòriamen- 
te nos automóveis (às vezes es
trangeiros).

Casos desta natureza não devem 
repetir-se, tanto mais que a esta
ção de Covas dispõe das indispen
sáveis instalações sanitárias.

Em Nespereira
Nesta freguesia realiza-se hoje 

a festa anual em honra de Nossa 
Senhora do Rosário.

Será abrilhantada por uma ban
da de música. — C.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 28 de Maio, mademoi- 

selle Maria do Céu Pereira Leite, 
de Vizela; no dia 31, o nosso 
amigo sr. Fernando Matos, de 
Lisboa ; no dia 6, o nosso amigo 
sr. Oscar Pires e a menina Maria 
Beatriz, filha da sr.a D. Rosalina 
Leite Calixto e do nosso amigo 
sr. Domingos Calixto; no dia 8, 
o nosso prezado amigo sr. João 
Fernandes e a sr.a D. Julieta Hel- 
der de Sousa Guerra Pistone, es
posa do sr. dr. Tito Ildefonso 
Pistone, médico dos Hospitais 
Ciais de Lisboa; no dia 9, o nos
so bom amigo sr. João Augusto 
Passos ; no dia 10, mademoiselle 
Maria José da Costa Portela, f i
lha do nosso prezado amigo sr. 
eng.° José Augusto da Costa Por
tela, e a sr.a D. Maria do Céu 
Mendes Silva, esposa do nosso 
bom amigo sr. António Silaa.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitaçóes.

*
Completa no dia 5 dois anos 

de existência o menino Luís F ili
pe, estremecido filho da sr.a D. 
Maria Amélia de Freitas Lima 
Laranjeiro e do nosso bom ami
go sr. Francisco Laranjeiro dos 
Reis. Muitos parabéns.

Cesamen tos
Consorciaram-se na penúltima 

semana, a menina Arminda Fer
nandes Carvalho Melo, sobrinha do 
nosso prezado amigo sr. Tenente 
Alberto Carvalho de Melo e de 
sua esposa a sr.a D. Arminda Abreu 
Ferreira de Melo e o sr. Damião 
Cardoso Dias de Castro, filho do 
nosso amigo sr. Agostinho Dias 
Pinto de Castro e de sua esposa a 
sr.a D. Maria da Conceição Car
doso Dias de Castro.

Desejamos-lhes as maiores feli
cidades.

— No dia 20 de Maio e no Santuá
rio Eucarístico da Penha, consor
ciaram-se, a menina Maria Alice 
Pereira de Almeida, filha da sr.a 
D. Rosa Pereira de Almeida, hábil 
florista nesta cidade, e do sr. Nor- 
berto Adolfo de Azevedo Rodri
gues, professor da Escola Comer
cial Oliveira Martins, do Porto, e o 
sr. José de Carvalho Barros, filho 
da sr.a D. Maria de Azevedo e do 
sr. António de Carvalho Barros, 
já falecido.

Testemunharam o acto, por par
te da noiva, o sr. Arnaldo Alpoim 
da Silva e Meneses e sua esposa a 
sr.a D. Modesta de Sá Alpoim e 
Meneses, e por parte do noivo, o sr. 
Abel Machado Faria e sua esposa.

Presidiu ao acto o rev. Patrício 
Gonçalvas Amúrrio. Aos noivos, 
desejamos as maiores felicidades.

Partidas e chegadas
Estiveram nesta cidade os nos

sos prezados amigos srs. Coronel 
António de Quadros Flores e José 
Mendes Ribeiro Júnior.

— De visita a seus pais, sr. Ma
nuel Pereira Murta, funcionário 
judicial, e esposa, esteve nesta ci
dade o alferes de artilharia, sr. Vi- 
torino de Sousa Murta.

— Regressou de Lisboa, onde 
foi por motivo do falecimento de 
um seu cunhado, o nosso amigo 
sr. Francisco de Aguiar.

— Com destino a S. Paulo (Bra
sil), embarcou em Lisboa, no dia 
24 o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Elísio Teixeira d’Abreu, 
a quem desejamos feliz viagem e 
muitas prosperidades.

— A tomar parte nos trabalhos 
do Congresso Luso-Espanhol, onde 
Vai apresentar uma comunicação, 
partiu para a Corunha o nosso 
querido amigo sr. dr. António 
Paúl.

— Esteve entre nós o nosso pre
zado amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas, de Vila do Conde.

— Encontra-se entre nós o nosso 
prezado amigo sr. alferes-aviador 
Francisco Álvaro Martins Cam
pos.

— Regressou de Lisboa o nosso 
bom amigo sr. Sebastião Mendes.

— Com sua esposa e filhos re
gressou do estrangeiro o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim de Al
meida Guimarães, conceituado in
dustrial.

— Para uma comunidade Reden- 
torista de Castelo Branco onde 
vão exercer o seu apostolado, mis
sionário, seguiram os Rev.08 P.68 Pa
trício Gonçalves Amurrio, e Izaias 
Aliste. O primeiro desde a funda
ção nesta cidade, na Igreja de 
S. Dâmaso, trabalhou sempre com 
verdadeiro zelo apostólico, na sal
vação das almas, fundando a Ar- 
quiconfraria de N.a S.a do Perpé
tuo Socorro, que conta grande nú
mero de associados e devotos.

Festejou nesta cidade as suas 
Bodas de OuroSacerdotais. Quanto 
ao segundo foi um grande entu
siasta do Santuário de N.a S.* do 
P erp étu o  S o c o rro , h rua de F ra n -

Ainda a Festa
do

«RITMO LOUCO»

Como noticiámos o Gru
po r e c r e a t iv o  «R itm o 
Louco», levou a efeito um 
espectáculo, no dia 18 , em 
que o seu grupo cénico 
fez, com bom êxito, a sua 
apresentação em público, 
conquistando fartos e me- 
recidios aplausos.

A  apresetação fo i feita 
pelo director das Oficinas 
de S. José.

O orador começou por 
dizer que a apresentação 
era desnecessária, porque 
o «R itm o Louco», é já bem 
conhecido. Mas impunha- 
-se em virtude de se ro
dear de circunstâncias es
peciais. Dois sentimentos 
dominaram o m om ento: 
Satisfação e tristeza.

Focou as actividades do 
«R itm o Louco» sob o as
pecto Cultural, Recreativo 
e Beneficente. Salientou a 
colectividade por agora 
também se dedicar ao T ea 
tro. Esta era a parte de 
que o «R itm o Louco» se 
alegrava.

A  seguir, a parte triste: 
Era constrangidos que os 
personagens iam actuar, 
dominados pela fatalidade 
do inesperado falecimento 
de um dos melhores ami
gos do «R itm o Louco», o 
sr. José A lberto  Pimenta 
Machado. S ó c io  contri-

S e lik a n  fE B
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buinte e benemérito e antigo atleta 
do «R itm o Louco», o seu faleci
mento levou o luto profundo à 
colectividade.

Conhecida a infausta notícia a 
ouças horas do espectáculo, era 
umanamente im possível adiá-lo. 

P o r isso, em algumas cenas have
ria alegria, mas só aparente, en
quanto nos olhos marejavam lágri
mas e no coração se comprim ia a 
dor. Uma oração, uma prece, pedia 
o «R itm o Louco» pela sua alma.

A  peça agradou em cheio, im 
pressionando o perfeito desempe
nho de todos os personagens e em 
especial o de António Soares Abreu, 
que fo i também o ensaiador.

cisco Agra, a quem se deve em 
grande parte a sua construção, e 
desempenhava o cargo de Supe
rior àcerca de 6 anos.

Desejamos-lhes muitas prosperi
dades.

— Vindo de Mossâmedes e acom
panhado de sua esposa e filhos, en- 
contra-se desde ante-ontem nesta 
cidade,de visita a seus pais, o nosso 
prezado con terrâneo  e amigo, 
sr. Alcindo Ferreira Martins, a 
quem abraçamos.

— Tivemos o prazer de cumpri
mentar nesta cidade o nosso pre
zado amigo e distinto colaborador 
sr. P.e José Carlos Alves Vieira.

Doentes
Continua bastante doente o rev. 

P.8 António da Costa Pereira Gui
marães.

— Foi há dias operado no Hospi
tal da Ordem do Carmo, no Porto, 
o nosso estimado conterrâneo sr. 
Fernando Ribeiro de Oliveira.

— Continua doente o nosso pre
zado amigo sr. Joaquim Carraça.

— Continuam doentes os nossos 
amigos srs. António Pimenta e 
José Pimenta Machado, de Roriz.

— Em vias de franco restabele
cimento regressou a esta cidade a 
esposa do nosso prezado. amigo 
sr. Casimiro Martins Fernandes.

— Do Hospital da Trindade re
gressou a sua casa nas Taipas, 
encontrando-se em franca conva
lescença, a esposa do nosso preza
do amigo sr. Dr. Augusto Monteiro 
Dias de Castro.

— Tem passado algo doente a 
sr.a D. Maria José Berbedo Garcia, 
esposa do bom nosso amigo sr. João 
de Almeida Garcia.

Desejamos o breve ecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Ainda o falecimento de José 

Alberto Pimenta Machado
Na pretérita terça-feira, o Rev.mo 

Senhor D. Abade de Singeverga 
celebrou missa, na capela privati
va da casa da família Pimenta Ma
chado, em sufrágio da alma do 
saudoso vimaranense sr. José Al
berto Pimenta Machado, tendo as
sistido apenas a família e algumas 
pessoas íntimas.

— A família do pranteado extin
to continua a receber, de vários 
pontos do pais e do estrangeiro, 
muitas demonstrações de simpatia 
e de pesar.

— Por lapso e na nota de repre
sentações no funeral deste inditoso 
conterrâneo, deixámos de mencio
nar as seguintes: Dr. Nuno Simões, 
de Lisboa, pelo sr. António Dias 
Costa, de Famalicão; dr. Eduardo 
d'Almeida, pelo sr. José Machado 
Vaz; a Casa Rosa, L.a, de Lisboa, 
pelo sr. João de Deus Pereira; o 
sr. dr. António Paúl, do Porto, pelo 
nosso director.

— Na 5.8-feira, e mandada ceie» 
b ra r pela M esa da Irm andade de

S. Torcato, foi rezada uma missa, 
no Santuário, por alma do saudoso 
extinto.

O acto, a que assistiu a família 
dorida, esteve largamente concor
rido.

D. Maria da Conceição de 
Castro Meireles Pereira

Na sua residência ao Largo da 
República do Brasil e contando 64 
anos de idade, faleceu inesperada
mente na 5.a feira, a sr.a D. Maria 
da Conceição de Castro Meireles 
Pereira, viúva do sr. João António 
Pereira e mãe da sr.a D. Maria On- 
dina de Castro Meireles Machado, 
casada com o sr. Eduardo de Oli
veira Machado e dos srs. João Ma
ria de Castro Meireles Pereira, 
António Domingos de Castro Pe
reira e Manuel José de Castro Pe
reira e avó da menina Olívia Fer
nandes de Castro Oliveira Machado.

O seu funeral realizou-se ontem 
do templo de N.a S.a da Oliveira, 
onde foram rezados os ofícios por 
sua alma para o cemitério Munici
pal, tendo tomado parte no prés
tito muitas pessoas das relações 
da família dorida à qual apresen
tamos sentidas condolências.

Simão José Ribeiro Calisto
Contando 34 anos, faleceu em 

Lisboa, onde acidentalmente se en
contrava, em casa de seu irmão 
sr. Gaspar da Silva Ribeiro Ca
listo, o sr. Simão José Ribeiro Ca
listo, solteiro, natural desta cidade.

O extinto era também irmão do 
sr. Domingos António Ribeiro Ca
listo e cunhado das sr.aa D. Idalina 
Correia Calisto e D. Rosalina A l
meida Leite Calisto e tio da me
nina Maria Beatriz Leite Calisto.

Os nossos pêsames a toda a fa
mília enlutada.

Inocente Joaquim Paiva Mar
tins Ribeiro de Lima

Em S. Torcato e contando ape
nas 6 meses de existência, finou-se 
este inocentinho, filho mais novo 
do nosso prezado amigo e distinto 
colaborador sr. prof. J. Martins 
de Lima e de sua esposa, que 
acompanhamos no desgosto que 
acabam de sofrer.

Missa flo z : a n M r i o

Belmiro dos Santos Martins
Passando na próxima 5.a feira, 

5 de Junho, o 2.° aniversário do 
falecimento deste saudoso indus
trial, será rezada uma missa man
dada celebrar pela família e em 
sufrágio da sua alma, às 8 horas, 
no tem plo de N,a S .a da O liveira.

De luto
Guarda luto pelo falecimento de 

seu sogro o sr. Tenente Diaman
tino do N a s c im e n to  Morgado, 
Comandante da Guarda Nacional 
Republicana, a quem apresenta
mos, assim como a sua Esposa, 
sentidas condolências.
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Coraçfto de Jesus
A Associação de Beneficência 

do Sagrado Coração de Jesus, 
erecta na antiga Igreja de S. Do
mingos, manda celebrar no próximo 
dia 8 de Junho, pelas 8 horas, a 
missa estatutária em honra do seu 
Padroeiro, na Igreja da Misericór
dia, s e rv in d o  de Paroquial de 
S. Paio.

Santíssimo Sacramento
Na mesma Igreja a Confraria do 

Santíssimo Sacramento, da fregue
sia de S. Paio, festeja o seu Pa
droeiro com missa solene às 8 ho
ras do próximo dia 10 de Junho.

Procissão do Corpo de Deus
Realizou-se na 5.a-feira, promo

vida peia Mesa da Confraria do 
SS.mo Sacramento da Oliveira, 
dignamente presidida pelo nosso 
prezado amigo sr. Pedro da Silva 
Freitas, a Procissão do Corpo de 
Deus, que percorreu as ruas da 
cidade acompanhada por grande 
número de fiéis, tendo tomado 
parte no religioso préstito, além 
dos Colégios e Confrarias, as Au
toridades locais] que seguiam após 
o pólio, sob o qual o rev. Arei-
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preste conduzia o SS.mo Sacra
mento. Fizeram a guarda de honra 
os Bombeiros Voluntários.

Santo António
•m  S. Domingos

Iniciou-se anteontem, no templo * 
de S. Domingos, a trezena em honra 
de SBnto António, que precede a 
festividade do próximo dia 13, em 
que será orador 0 rev. dr. Fernan
do Aurélio Martins Pereira.

Mês do S. Coração do Jesus
Principiaram, na passada sexta- 

-feira, os exercícios do Sagrado 
Coração de Jesus, com o seguinte 
horário:

Igreja de N.a S.a da Oliveira, às 
21 horas; Igreja de S. Sebastião 
(Dominicas), às 8 e às 2 1 ; Igreja 
da Misericórdia (P a ro q u ia l de 
S. Paio), às 8 ; Basílica de S. Pe
dro, às 6 e 19,15; Santuário de
N.a S.a do Perpétuo Socorro, às 
18 e 21; Capela de S. Francisco, 
às 7,30 e às sextas-feiras durante 
o lausperene; Capela de S. Domin
gos, até ao dia 12, às 18, e nos 
restantes dias às 7,30; Igreja de 
N.a S.a do Carmo, às 7,30.

Congregação de M aria Im a
culada (Homens)

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 10, a reunião mensal de pieda
de desta congregação, na Basílica 
de S. Pedro, constando de missa 
às 8 horas, terço, prática, comu
nhão geral e Bênção do Santíssimo, 
e no final palestra de instrução re
ligiosa.

Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de Jesus

A  direcção desta associação, 
convida os seus associados a to
marem parte na próxima sexta- 
•feira, dia 8, dia em que se festeja 
o Sagrado Coração de Jesus, pa
droeiro desta associação, a assis
tirem à Santa Missa, e outros actos 
de piedade, na Igreja de N.a Se
nhora da O liveira, pelas 8 h oras  
desse dia.
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DESPORTO
Paragem da “Maratona,,!

Apontamentos e conceitos de ocasião
A Federação deliberou parar o 

Nacional da II Divisão, baseada em 
razões p o lít ic a s  e desportivas. 
Justas e certas, em nossa opinião, 
as bases que as justificaram. Já 
não estamos porém de acordo com 
a deliberação de fazer jogar o en
contro Coruchense-Oriental sepa
radamente de todos os outros, o 
que veio matar a prova prematu
ramente.

Chamámos ao Nacional da II Di
visão a «Maratona» — e bem o foi. 
Portanto tinha, como todas as cor
ridas, necessidade de na recta final 
emocionar todos aqueles que na 
mesma estavam interessados. (Bem 
sabemos que o Vitória e o Orien
tal se tinham destacado dos res
tantes e corriam isolados, discu
tindo sòmente entre si o primeiro 
e o segundo lugar, embora os lis
boetas levassem certa vantagem 
na passada).

Ora, a deliberação federativa, 
aqui comentada, matou a questão. 
O Oriental venceu fàcilmente ao 
Coruche e é o Campeão...

Mas disto, quem tem verdadeira
mente de se queixar é o Salguei
ros, pois o jogo que falta realizar 
entre o Vitória e a equipa por
tuense perdeu totalmente o seu 
interesse.

** *

Pela mesma causa ficou a sa
ber-se, desde já, que o Vitória tem 
de disputar os chamados jogos de 
passagem. O seu adversário será 
a valorosa Académica de Coim
bra. Sobre as dificuldades, que 
contêm estes encontros, deixare
mos as nossas ideias para as de
senvolver oportu n am en te . Mas 
desde já queremos contestar um 
conceito que anda por aí e cujo 
fundamento não encontramos.

Diz-se que a Académica é o pior 
adversário para os jogos em refe
rência. — Porquê ?

Não há base para justificar isto. 
E’ um adversário difícil, como ou
tro qualquer. A nossa equipa tem 
valor suficiente para discutir com 
o seu adversário o lugar que pre
tende na l.° Divisão. Por isso nos 
parece que sòmente há de cuidar 
da sua preparação em bases fir
mes, que permitam o seu fortaleci
mento, pois o desgaste foi dema
siadamente grande com os 56 jogos 
que constituem a prova de II Di
visão.

** *

Mas parece que um raio de luz 
ilumina o caminho para um acesso 
mais fácil ao lugar desejado. Bem 
sabemos que a luz não foi acesa 
por nossa causa, mas, já que a 
possibilidade existe, é de aprovei
tá-la, pois pelo menos vem fazer 
justiça, embora com um pouco de 
atrazo. Está certamente ainda na 
memória de muitos o que aconte
ceu na época passada, no Bessa, 
que levou o Vitória a cair mais 
depressa na II D ivisão...

Trabalha-se para um alarga
mento da prova principal do fute
bol português para 16 clubes. Que 
o desenvolvimento do jogo os jus
tifica, não merece contestação al
guma. Que do alargamento bene
ficia o interesse da prova também 
o diz o raciocínio mais certo. Por 
razões que merecem uma análise 
que transcende estes apontamentos 
o futebol da l.a Divisão concentra- 
-se à roda de Lisboa. O alarga
mento mencionado possibilita a sua 
dispersão pelo País todo e foi cer
tamente isso que levou a maioria 
das Associações Regionais de Fu
tebol a darem o seu apoio à de 
Braga para o alcance dessa ambi
ção. E já que são a maioria bem 
nos parece que não vai agora a 
Capital querer guiar o futebol pe
los seus pessoais conceitos, de- 
vendo-se recordar que cruzou lan
ças, durante muito tempo, pelos 
campeonatos regionais, que julga
va fundamentais para a sua exis
tência e hoje é, com certeza, quem 
menos se lembra deles...

Finalmente...
Finalmente batemos num assunto 

interno, só da nossa casa, que tem 
fundamental interesse.

Vai realizar-se amanhã, segunda- 
-feira, uma Assembleia Geral Ex
traordinária do Vitória.

E’ preciso nela a presença, em 
bloco, dos sócios do Clube. O as
sunto que justifica a mesma é do 
mais alto interesse para o futuro 
da colectividade e as aparências 
de crise que se vislumbram têm de 
ser vencidas pela força da massa 
associativa.

Foi prometido pelo Conselho 
Geral e pela própria Assembleia 
dos sócios do Clube que, finda a 
época, os seus Dirigentes, se o qui
sessem, podiam ser substituídos. 
Não está certo que este compro
misso, feito conscientemente, não 
seja cumprido pelo menos no que 
diz respeito àqueles que, por ra
zões bem fundamentadas, não po
dem continuar.

0  C onselho G eral do Vitóriq

tentou reunir-se e resolver o as
sunto. Infelizmente este Orgào fun
damental da vida do Clube, como 
se diz nos Estatutos, não teve a 
vitalidade suficiente para o fazer. 
Quase que não conseguiu reunir 
com o número suficiente dos seus 
Membros para se considerar legal. 
Aqueles que primaram pela ausên
cia, não são verdadeiros amigos do 
Vitória e, por isso, não podem 
continuar a fazer parte de Orgão 
tão importante do Clube. Isto só 
ofenderá os faltosos, pois aqueles 
que dedicadamente sempre corres
ponderam ao chamamento do ve
nerando Presidente Honorário do 
Clube sr. Amadeu da Costa Car
valho deram provas, provas cabais 
de interesse pela agremiação que 
é indiscutivelmente á que mais alto 
tem propagandeado o nome da 
nossa Terra.

Há muitas soluções para resol
ver a «continuidade administrativa 
do Vitória», como anuncia o Aviso 
Convocatório da Assembleia. Uma 
há que anda na boca de toda a 
gente. Se essa é a ideal há neces
sidade da força da Assembleia 
ser deveras evidente (e isto só se 
consegue com a presença de mui
tos sócios e dos mais prestigiosos) 
para se alcançar para o Vitória 
aquela linha de rumo que está na 
consciência de muitos dos seus 
adeptos, mas que, infelizmente, 
nem sempre é patenteada de modo 
a torná-la eficiente.

UMIDEjjNÓS.

Use Gazcidla
V itó r ia  S po rt C lube

Aviso Convocatório
Nos termos do n.° 1 do Art.° 59.° 

dos Estatutos, convoco a Assem
bleia Geral Extraordinária dos 
Sócios, para as 21 horas do dia 4 
de Junho p.° f.°, na sede do Clube 
à Rua de D. João I, n.° 85, com a 
seguinte ordem de trabalhos:

a) — Leitura e aprovação da acta 
anterior;

b) — Deliberar sobre a solução 
da continuidade administrativa do 
Clube, de acordo com a resolução 
aprovada na Assembleia Geral 
Ordinária de 10 de Fevereiro pas
sado.

Se à hora marcada não compa
recer número legal de sócios, a 
Assembleia funcionará em segunda 
convocação, uma hora depois, com 
qualquer número de sócios, no3 
termos do § l.° do Art.° 60.° dos 
Estatutos.

Guimarães, 26 de Maio de 1956.

O  P res id en te  
da A ssem b le ia  CJeral,

Miguel de Antas de Barros.

COOPERATIVA

A Construtora 
V im aranense

Sede: Largo 1 .°  de Maio, n.° 4 5  r/c
Realizando-se no próximo 

dia 10 de Junho mais um 
sorteio, vem a Direcção des
ta Cooperativa convidar os 
Ex.m08 Snrs. Associados a 
assistirem ao acto que se 
efectua naquele dia, pelas 
11 horas.

Gui ma r ã e s ,  30 de Maio 
de 1956.
38i A DIRECÇÃO.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

M ò d E I D E B  S C.1. 1 . »
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

TELEF'{c o ‘mp7 21404 PORTO

F R I G I D A I R E
Mais de 20 milhões vendidos 

em todo 0 MUNDO 305

Para a Lavoura Portuguesa

SULFATO DL COBRE PORTUGUÊS
A Companhia União Fabril comunica à Viticultura 

que 0 sulfato de cobre nacional BAIXOU DE PREÇO para

Esc.  1 0 $ 0 0  cad a  quilo
mercadoria posta na estação de destino que serve o 
comprador.

Por efeito da garantia de baixa, válida até 31 de 
Julho próximo futuro, todos os clientes que tenham com
prado à C. U. F. a preço superior ao acima indicado, 
serão indemnizados desde já pela diferença.

Cuidado com o MILDIUM!
As sulfatações devem fazer-se imediatamente, AN

TES QUE O MILDIUM APAREÇA !

COMPANHIA UNIÃO FABRIL
LISBOA
Rua do Comércio, 49

Porto
Rua Sá da Bandeira, 84

REVENDEDORES E DEPOSITÁRIOS EM TODO 0  PAÍS
576

Só o frigorifico

F R I G I D A I R E
possue o economizador de 
corrente «METER-MIZER»

Liga P ortuguesa  
de P ro fila x ia  Social
A campanha do pé descalço 

extensiva a todo o Pais
A  Sua Ex.a o Senhor Subsecre

tário de Estado da Assistência So
cial, acaba a Liga de Profilaxia de 
enviar o seguinte ofício :

Excelência: Pelo Ex.m0 Sr. Dr. 
Domingos Braga da Cruz, ilustre 
Governador Civil do Porto, tive
mos a honra de tomar conheci
mento do notável documento dima
nado da Direcção Geral de Assis
tência, e enviado por ordem de 
Vossa Excelência a todos os esta
belecimentos oficiais dependentes 
desse Subsecretariado, determi
nando que prestem toda a colabo
ração à velha campanha da Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social, 
contra o perigoso e repugnante 
hábito do pé descalço, causa de 
tantos sofrimentos e mortes.

A  Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social endereça, por isso, a Vossa 
Excelência, as mais entusiásticas 
e respeitosas saudações, bem como 
os seus mais rendidos agradeci
mentos, pois com esta justa deci
são vem Vossa Excelência prestar 
um alto serviço à- Pátria, em vários 
sectores, quer seja no da Assistên
cia, onde se tem gasto somas im
portantíssimas com o tratamento, 
nem sempre coroado de êxito, de 
doenças perfeitamente evitáveis, 
quer seja no sector do Turismo 
Nacional, onde este hábito tem 
causado a mais viva repulsa aos 
estrangeiros que nos visitam, em 
número cada vez maior.

Temos fundadas esperanças em 
que após a publicação de um opús
culo que já está preparado e que 
se intitula «O  pé descalço — uma 
Vergonha nacional que urge extin
guir», que deve entrar no prelo 
dentro em breve, outros Departa
mentos Oficiais da mais alta im
portância nos darão também todo 
o seu precioso concurso, de modo 
a tornarmos em realidade uma das 
mais velhas aspirações da Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social, 
que data já do ano de 1928.

Apresentamos a Vossa Excelên
cia os nossos mais efusivos cum
primentos e confessando-nos muito 
re con h ec id os , subscrevemo-nos 
com a mais elevada consideração 
e apreço, — A Bem da Nação.

Os D irecto res,
aa) Antônio Emílio de Magalhães 

—  Qil da Costa,

C h á s  M e d ic in a is  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
H E R B IS  N .°  1 

D isso lven te  do ácido 
úrico

H E R B IS  N .°  2 
R egu larizador da 

C ircu lação 
H E R B IS  N .°  3 

Depurativo do sangue

H E R B IS  N .°  4 
A z ia  e más d igestões  

H E R B IS  N .°  5 
Contra bronquites 

H E R B IS  N .°  6

H E R B IS  N .°  8 
F ígado e  ves ícu la  

H E R B IS  N .°  9 
Contra o hem orroidal 

H E R B IS  N .°  10 
T ón ico  do coração 

H E R B IS  N .°  11 
L axa tivo  suave

N e rvos  e insónias 
H E R B IS  N .°  7 
R ins e bexiga

P A C O T E S  D E  l O O  G R A M A S

Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
___ 86

AGOSTINHO RODRIGUES DA GOSTA
Ex-empregado da antiga Casa Jacome

P a rtic ip a  aos seus estimados am igos que se en
contra  estabelecido na Rua de Santo António  
n.° 169 (em  fren te  ao C orre io ) com  o fic in a  de 
reparações de re lóg ios , provisòriam ente até 
novas instalações. ses

C U R T U M E S
Vendemos o seguinte material usado, que pode ser 

visto em funcionamento:

1 Compressor completo
1 Bomba centrífuga c/  motor acoplado
2 Contadores de água 3 %  marca «Aster»
1 Porta de aço inoxidável para foulou
1 Carro de mão com 4 pneus e câmaras 
1 Máquina de alisar Corrector «Mercier>

Vendemos também retalhos de couro em «tripa» com 
o tamanho de solas de homem, ao preço de 2$50 cada kilo.

Os interessados deverão escrever ao Apartado 118 — 
PortO . 371

LUZ FLUORESCENTE NAS HABITAÇÕES
Instale V. Ex.a na cozinha um conjunto fluorescente e terá mais 

luz com menor consumo de energia.
Instalações próprias a preços módicos.

J. MONTENEGRO —  L. 28 de Maio— Tel. 4 5 1 0 — 6UIMARÀES

A L T  O .  S R .  P R O P R I E T Á R I O I
Nas s/ compras de TUBOS GALVANIZADOS exija e verifi

que que sejam de parede normal.
A  aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe o 

orçamento. Consulte-nos e nós o provaremos. Uma única 
Firma deste concelho importa directamente TUBOS G ALVANI
ZADOS e garante o que vende porque sabe o que compra.

Em TUBOS GALVANIZADOS... ALTOI 
Em GUIMARÃES... SÓ

Á C o m p e t i d o r a  de R e p r e s e n t a ç õ e s /  L.ds
RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4525 8

nmmrn c i p o m h
Novos salários para as indús

trias de sedas e passa- 
manarias

For despacho do Sr. Ministro 
das Corporações e Previdência So
cial, de 50 de Março último, foram 
estabelecidas novas condições de 
remuneração de trabalho para as 
indústrias de seda e passamanarias, 
em aditamento ao acordo colectivo 
de trabalho para a indústria têxtil 
dos distritos de Braga e Porto.

O âmbito do aditamento referido 
foi alargado, pelo que ficam sujei
tas à disciplina todas as empresas 
dos distritos de Braga e Porto que 
o tenham, ou não, su b sc r ito , e 
quantas, nos restantes distritos do 
continente, exerçam as indústrias 
em causa.

As novas condições de remune
ração do trabalho entraram em vi
gor a partir de 50 de Abril findo.

Professora de Dança
Ensina a dança r

Ensina a ambos os sexos, indivi
dual ou colectivo, todas as danças 
modernas, deslocando-se da cida
de do Porto, uma vez por semana.

As horas e o local das lições são 
a combinar com os seus alunos ou 
alunas, de Braga, Guimarães e zo
nas limítrofes.

Aceitam-se desde já inscrições 
pessoalmente ou pelo correio para 
D. Elvira Ribeiro — Rua do A l
mada, 565-5.°— Sala 5— Porto. 377

Leilão de solas, de 
cabedais e calçado

Torna-se público que no dia 
9 do corrente mês de Junho, 
pelas 14 horas, na casa co
mercial da firma A. Marinho, 
situada na Rua Rebelo de 
Carvalho, da vila de Felguei- 
ras, serão vendidos em praça 
diversos artigos para a indús
tria de calçado — solas e ca
bedais— e ainda calçado feito, 
pertencente à firma Baptista 
& Leite, Sucr., da freguesia 
de Torrados.

Dado o caso de não haver 
tempo para efectuar todas as 
Vendas, continuará o leilão —
nos s ábados  seguintes, à 
mesma hora.

F e l g u e i r a s ,  1 de Junho 
de 1956. 382

Terrenos nu Peoiuent ^
de urbanização e com a necessária 
autorização da Ex.ma Câmara Mu
nicipal, vendem-se diversos talhões 
para construções urbanas no me- 
ihor local do Pevidém.

Informa: ARMANDO MARTINS 
— Rua da Rainha D. Maria II. 306

I O  IA  Q para escritório e comér- 
cio, servindo para A r

mazém, com instalações sanitárias. 
Alugam-se três, em bom local e 
bastante esp açosas , de recente 
construção. Falar na nossa redac- 
ção. 345

Motivo: Pelo interessado não 
poder estar à testa. Facilita-se o 
pagam en to . Para informações: 
Telefones 48202 e 48217. 370

V F N n F - Ç F  P ea r ia  de milho 
v L . l iU I . ~ u L i  e trigo com moi
nho eléctrico e também 0 prédio 
com duas residências e grande 
quintal na rua da Liberdade n.° 104, 
Guimarães, onde se informa. 372

PINHEIROS " M M  elachão
nas Quintas de Carvalhais em Fa
reja e do Rosso em Serzedo. Acei
tam-se propostas em carta fechada 
na casa do Outeiro em Serzedo.

M IL  C O N T O S
Ao juro da lei. Informa esta 

redacçâo. 378

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo C on dessa  do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 17

Compre o melhor

F R I G I D A I R E
A  marca que deu nome 

aos frigoríficos 504


